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des velocidades, tétos e raios de ação e se tem aumentado 
progressivamenté o ,armamento aéreo. 

A Aviação de Bombardeio porém tem, como toda Avia-
ção, as suas servidões técnicas: · 

- campos, transmissões, mão de obra, reaprovisiona­
mentos, balisamento e condições atmosféricas. 

Podemos considerar uma grande divisão inicial no em-
_prego da A viação de Bombardeio, pois ela pode atuar sobre: 

Objetivos que interessam ao Exército; 
Objetivos que interessam à Marinha; 
Objetivos que interessam à Força Aérea; 
Objetivos que interessam à conduta da Guerra. 

Os bombardeios que interessam ao Exército e a Marinha 
devem ser entrosados e adaptados às manobras terrestres e 
navais. E' da estreita cooperação entre as forças de ar, mar 
e terra que se poderá esperar o mais eficaz resultado. A ma­
nobra terrestre ou naval deve comandar, em princípio, o 
emprego da Força Aérea. Assim para o Bombardeio, neces­
sário se faz, além das informações sobre o inimigo, o estudo 
a fundo das forças de terra e mar amigas, as necessid,ades 
"d~ sua segurança e da sua manobra. 

O grande princípio de emprego é o seguinte: 
· - O Crrí.do. terrestre ou naval fixa o fim a atingir, dei­

.xando ao Cmdo. da Força Aérea a procura dos processos de 
execução. 

A A viação de bombardeio busca obter seus resultados, 
procurando Of; fatores do êxito: a surpresa, o efeito de massa, 
a economia de forças e a segurança no sólo. 

A natureza e a tonelagem de bombas necessárias a uma 
operação de bombardeio é função: 

do resultado a obter; 
da natureza do objetivo; 
das condições de execução. 

AN:tXO 

Este anéxo compreende apenas um exemplo de Plano de 
Bombardeio. 
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Sobre as Orde.r!s de Bombardeio ver nosso trabalho pu­
blicado em A DEFESA NACIONAL n. 326, de Julho de 1941 
página 91. 

O Plano de Bombardeio que apresentamos abaixo foi 
por nós organizado como solução a um trabalho da E.E.M. 
em Julho de 1941 (2. 0 ano): 

PLANO DE BOMBARDEIO N.0 22 

(Valido a partir de O horas do dia 25) 

I - Situação Geral: como lembrança. 

II - Fins e modalid·ades da ação terrestre: 

O III Exército vae tomar a ofensiva a L do rio Mogy 
Guassú nas direções: 

Mogi Mirim - Cascavel - Cas.!l Branca - Tambahú e 
Araras- Leme- Pirassumuga- Porto Ferreira, visando 
apossar-se da rocada Casa Branca - Palmeiras - Pirassu­
munga, de modo a permitir que o I Ex. desemboq~re da re­
gião montanhosa na direção S. Carlos- Araraquara. 

Deverá ainda cobrir o flanco L das Forças vermelhas 
contra ações pro\·indas de País Verde, que será invadiào, e 
da região N do Rio Pardo. 

Ficará em condições de ulteriormente e mediante or­
dem, prosseguir suas operações na direção geral de S. Simão. 

III - F orças Aéreas. 

a) Meios: além dos já existentes são postos a despo­
sição do III Ex., a partir de 6 horas do dia 23, os 1.0 e 2.0 

grupos de Bombardeio nas bases de Guarulhos e Juquery, 
respectivamente. 

b) Zona d·e ação da Av. de Bombardeio: a W - o 
limite entre o I e o IH Exército, balisado pela linha geral 
Rio Claro - Descalvado - Araraquara - Jaboticabal. 
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As ações em profundidade, devido aos poucos meios 
existentes, em princípio, não deverão ir além da linha: Rio 
Pardo - Rib. Preto. Os objetivos ao N. dessa linha serão 
consideradas em última urgência e se farão objeto de ins­
trl1ção . posteriores. 

IV- Açõea da Aviação de Bombardeio. 

1 
De um~: maneira geral, r;a faixa entre os rios Mogi­

Guassú e ,Rio Pardo, o Cmdo. deseja não só quebrar a resis­
tência das .forças terrestres e aéreas inimigas, afim de per­
mitir uma progressão ofensiva rá pida do III Ex., como tam­
bem diminuir o rendimento das comunicações e abalar o 
moral das populações adversárias. 

Em consequência: 

A) Aa açõea da Av. de Bombardejo terão como finalidade: 

' . 
1) Desde logo assegurar a rapidez da manobra terrestre: 

a) diminuindo a importância e o valor combativo das 
Reservas inimigas encaminhadas para a frente do 
III Ex.; 

b) retardar sel!s movimentos, agindo sobre ~ vias de 
comunicações, de modo a prejudicar deslocamentos 
e transportes. 

2) Concorrer para assegurar o segredo e a segurança 
aérea do III Ex: 
a) na transposição do rio Mogi-Guassú; 
b) no desembocar ao N desse rio. 

3) Assegurar nossa busca aérea de informações ; agindo 
com vigor contra as bases da A viação inimiga. 

B) Misaõea: 

1) Atacar os campos e instalações da Aviação Immi­
ga, particularmente os de ocupação já verificad·a 
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e na seguinte ordem de. importâncja: Assalto -
Bombardeio - Caça e Reconhecimento. 
2) Atacar as Reservas inimigas em suas reuni­
ões assinaladas nas regiões de S. Simão - Sta. Rita 
de Passa Quatro - Deacalvado - Poços de Caldas 
e Pouso Alegre e em seus movimentos ulte1·iores. 

3) Atacar o sistema de comunicações rodo e ferrovi­
árias a ser utilizado por estas grandes Unidades 
·afim · de se dirigirem a frente do III Exército, na 
seguinte ordem de importâancia: 

a) Estradas: 

Rib. Preto - S. Simão 

~ Tambahú •- Casa Branca 

) l Palmeiras 
\ Sta. Rita Pirassununga 

Descalvado 

p d ·c ld ~S. Jnão da Bôa Vista -Cascavel 
oços e a as t S. José do Rio Pardo - Casa 81-anca 

Pouso' Alegre - Espír.ito Santo d·o Pinhal - Descal­
vado ....a. Palmeiras - Casa Branca. 

b) Vias - ferreas: 

Rib. Preto - S. Simão - Palmeiras - Piras-
sununga; · 
Guaxupé - Casa Branca; 
Caldas - Cascavel; 
Pouso Alegre - Mogy Mirim; 

c) Condições de execução 

Bombardeios dos campos: visará essenci•almente a des­
truição do material inutilização das pistas. 
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Bombardeios às Forças ter restres: terá por objetivo 
causar-lhes perdas em pessoal e material, dificultar-lhes em­
barques e desembarques: 

Ataques as vias de comunicação: aproveitar os efeitos 
da surpresa, decorrente da invasão do País Verde, visando 
pa:::-alizar ou, pelo menos, dificultar seriamente, os transpor­
tes e movimentos de carater militar ou econômico. 

V - Informações a p~ocurar pela A viação de Bombardeio: 

As equipagens, sobre os itinerários sobrevoados, deverão 
concorrer para obtenção das informações constantes do Plano 
de Busca do IH Exército, cuja cópia é junta ao presente 
Plano (como lembrança). 

~ecial vigilância deverá ser mantida sobre os campos 
da Aviação inimiga e atividade da D.C.A. adversária. 

VI - Informações sobre os objetivos: 
Anexas ás seguintes fichas: 

N.0 1: Campos da Aviação inimiga: 
- ocupados; 
- de ocupação duvidosa. 
N.0 2: Fotografias das região de estacionamento das 

Grandes Unidades inimigas já assinaladas. 

N.0 3: Fotografia do~ trechos da via-ferrea S. Simão -
~rambahú -· Palmeiras, com pormenores de certas estações 
Tambahú - Palmeiras, com pormenores de certas estações 
pontilhões existentes. 

N.0 4: Fotografia da região de Ribeirão Preto, incluindo· 
a localidade e seus arredores. 

N.<"~ 5: Fotos das pontes sobre os rios Pardo, Mogi-Guas­
sú e J aguari-Mirim. 

a) Gen. N.G. 
Cmt. 3 .. o· Ex. 
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